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Resumo:

Atualmente, a cunicultura pet, que proporciona a produção de animais de companhia, representa uma 
parcela significativa no mercado da produção de coelhos. É também atividade de extrema importância 
para a geração de renda de pequenos produtores alem de ser um dos requisitos mais observados pelos 
tutores, deste modo torna-se importante realizar estudos que relacionem a nutrição destes animais com a 
qualidade dos pelos. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do baraço de batata-doce (BBD) sobre 
o comprimento e a qualidade do pelo de coelhos alimentados com diferentes níveis do referido 
ingrediente. Foram utilizados 25 coelhos, de ambos os sexos, da raça Nova Zelândia, desmamados aos 
35 dias de idade, alojados aleatoriamente em gaiolas individuais em arranjo inteiramente casualizado 
com 5 tratamentos e 5 repetições cada. Os animais foram submetidos a uma das seguintes dietas: 0BBD - 
Dieta controle sem inclusão de BBD; 25BBD, 50BBD, 75BBD, 100BBD - Dietas com inclusão de 25%, 
50%, 75% e 100% de BBD em substituição ao feno de alfafa. O ensaio teve duração de 49 dias. Ao final 
do ensaio, um pequeno chumaço de pelos da região da nuca foi seccionado e submetido a analise de 
comprimento. Os dados obtidos foram tabulados e analisados através de Analise de Variância (p 
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INGREDIENTES ALTERNATIVOS PARA COELHOS DE COMPANHIA: O CASO 
DO BARAÇO DE BATATA-DOCE E SEU EFEITO NA PELAGEM 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
O coelho vem ganhando cada dia mais espaço como animal de companhia. Trata-se do 

³SHW�SHUIHLWR´��Mi�TXH� é silencioso, come menos do que cães, e vive bem em pequenos espaços 
(gaiola). Por outro lado, as rações de coelhos disponíveis no mercado nacional, são 
formuladas com ingredientes de alto custo (FARIA et al., 2008). Além disto, poucos produtos 
especificamente para coelhos de companhia são oferecidos no mercado. 

Neste viés, o baraço de batata-doce (BBD) trata-se de um resíduo da produção de 
batata-doce, vegetal este, utilizado tanto na culinária quanto na produção de biocombustíveis. 
Os coelhos toleram bem BBD como fonte de fibra, podendo este ingrediente compor parte da 
sua dieta (KLINGER et al., 2018). No entanto, para que o referido ingrediente seja incluído na 
dieta de animais de companhia, mais estudos são necessários, principalmente em relação aos 
efeitos do BBD nas características mais observadas pelos tutores dos pets, como a pelagem.  

Desde a criação do teste Draize (DRAIZE et al., 1944) inúmeros estudos científicos 
vêm utilizando coelhos como modelo experimental para testes farmacêuticos. Deste modo, a 
literatura é vasta em demonstrar os efeitos de químicos na pele de coelhos (OCAMPO-
SUAREZ et al., 2017). Porém, pesquisas que relacionam a nutrição e seus efeitos no pelo/pele 
destes animais são escassas e praticamente inexistes. 

Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi estudar de forma prática os efeitos 
do BBD sobre a qualidade do pelo de coelhos alimentados com diferentes níveis deste 
ingrediente. Desta forma, caso haja possibilidade, o BBD pode vir a tornar-se ingrediente 
promissor em dietas de coelhos de companhia. 

 

2 METODOLOGIA  
 
Para o desenvolvimento deste estudo, realizou-se ensaio biológico conduzido no 

Laboratório de cunicultura da Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul, 
Brasil. Foram utilizados 25 coelhos da raça Nova Zelândia, desmamados aos 35 dias de idade.  
          Os animais foram alojados aleatoriamente em gaiolas individuais, de arame 
galvanizado, equipadas com comedouro e bebedouro de cerâmica. O arranjo experimental 
utilizado foi o inteiramente casualizado com cinco tratamentos e cinco repetições cada, sendo 
cada animal considerado uma unidade experimental. 

 Foram formuladas cinco dietas experimentais com níveis nutricionais similares e 
níveis crescentes de BBD como volumoso: 0BBD ± Dieta controle sem inclusão de BBD; 
25BBD, 50BBD, 75BBD, 100BBD ± Dietas com inclusão de 25%, 50%, 75% e 100% de 
BBD como volumoso. Cada coelho recebeu aleatoriamente uma das cinco 5 dietas por 49 dias 
totalizando 84 dias de idade. 

 Ao final do ensaio um pequeno chumaço de pelos da região da nuca foi seccionado e 
submetido a análise de comprimento e cor. A medida do comprimento foi efetuada com 
paquímetro digital enquanto a análise da cor com espectrofotômetro digital. O comprimento 
dos pelos é a distância entre seu extremo superior e o ponto de inserção na epiderme (MAIA 
et al., 2008). 
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 Os dados obtidos foram tabulados e analisados através de Análise de Variância 
(p<0,05), correlação e curvas de regressão. 

 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  
 

O comprimento do pelo dos coelhos e a qualidade do mesmo, não foi afetado pelas 
dietas. Este resultado vai ao encontro do que expõe Arruda et al. (2003) que cita que diante da 
diversidade de ingredientes fibrosos, os nãos convencionais podem ser usados em rações, 
apresentando efeitos positivos sobre o desempenho dos coelhos de companhia, principalmente 
devido às características privilegiadas da pelagem desta espécie. 

Neste sentido, o estudo de ingredientes alternativos como o BBD, pode representar um 
ponto de estrangulamento na expansão da cunicultura como uma atividade rentável em nosso 
país (ARRUDA et al., 2003). De acordo com Veríssimo et al. (2009) alterações no 
comprimento de pelo e pelame são respostas de adaptação de longo prazo e, assim, 
necessitam de exposição mais longa às condições ambientais. Como durante o 
desenvolvimento deste estudo, os coelhos foram submetidos ao BBD durante todo seu 
período de crescimento (35 aos 84 dias) pode-se afirmar que se o ingrediente alternativo 
estudado apresentasse influencia negativa sobre as variáveis estudadas, esta teria sido 
evidenciada (Figura 1). 

         Figura 1- Pelagem característica da raça Nova Zelândia Branco. 
 

 

Fonte:. Foto retirada do acervo do Laboratório de cunicultura ± UFSM.  

Machado (2012) enfatiza que atualmente, a cunicultura pet, da qual proporciona a 
produção de animais de companhia, representa uma parcela significativa no mercado da 
produção de coelhos. É também atividade de extrema importância para a geração de renda de 
pequenos produtores. Deste modo, buscar fontes alternativas mais baratas para a dieta destes 
animais ajuda tanto quem vende, como quem compra esses animais.  

 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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 Conclui-se que o baraço de batata doce pode ser utilizado como fonte de volumoso nas 
dietas de coelhos de companhia, evidenciando um baixo custo além de não prejudicar seu 
pelame. Pesquisas com outras alternativas de substituição dos convencionais ingredientes que 
são usados nas rações, contudo sem prejudicar os animais em seu desempenho, tornam-se 
indispensáveis para o avanço da cunicultura no Brasil.  
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